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COMISSÃ U DE FESTAS DE 

SP MARINHA 

COMUNICADO 

A Comissão de TESTAS DEST°MARIXLIA para o ano 

de 1996 é composta por alguns elementos que transitaram dá 

anterior e por outros elementos que entraram de novo. 

Após uma espera de alguns méses e verificando que 

ni11guém assumia a realização das festas de St" Marinha para o 

Corrente ano, um grupo de forjanenses, consciente das suas 

responsabilidade e elevado bairrismo, decidiu meter mãos à obra 

e assumir a realização das festas no corrente ano. 

Contudo, as festas serão aquilo que o povo quiser que 

sejam. Se todos colaborarem, a comissão trabalha e Forjães e 

as suas festas ficarão engrandecidas. 
Apelamos a todos os forjanenses para se 

eousciencializaretn que as festas são de todos e serão um espelho 

da nossa terra. Ninguém deve deixar de colaborar, pois os 

encargos são muito elevados. 

Atendendo a diversos condicionalismos aos quais o 

pouco tempo que espera não é alheio, a comissão decidiu não 

realizar os tradicionais peditórios de S. Miguel (que eram três) 
nem o cortejo. 

Em sua substituição realizar-se-á uma SUBSCRIÇÃO 

PUBLICA porta à porta. 

A comissão de lestas desde já agradece toda a 
cOlaboração possível. 

INSTITUTO PORTUGUE,5 DA, IMPR/E,NSA REEG ION L 
C)ATORZE,, ANOS) DE, EXISTE11,NGIA 

No dia 27 do mês passado, o 
Instituto Português da lmprensa 
Regional ( IPIR) festejou catorze 
anos de existência. 
Com sede nacional em Barcelos, 

desde Janeiro de 1991, a actual 
direcção presidida pelo Dr. João 
Vale Ferreira comemorou solene-
mente o W aniversário. 
Do programa constava uma sessão 

solene, no Salão Nobre dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos, uma 

celebração eucarística, na Igreja 
Matriz, e um jantar de confra-
ternização. 
A sessão solene, que teve início 

pelas dezassete horas, foi presidida 
pelo Governador Civil, Dr. Pedro 
Bacelar, e a assistência que se 
deslocou ao Salão Nobre dos 
Bombeiros teve a feliz oportuni-
dade de ouvir uma brilhante palestra 
proferida pelo Prof. Doutor Sálvato 
Trigo sobre a importância da língua 

portuguesa na comunicação social. 
Seguidamente o Dr. Vale Ferreira 
falou do trabalho levado a cabo 
sendo de destacar a aquisição da 
sede nacional e um curso de 
iniciação ao jornalismo. 
O vice-presidente da Câmara 

Municipal, Dr. José Maria Rodri-
gues, em breves palavras, deu os 
parabéns ao IPIR e recordou as 
boas relações entre o Instituto e a 

Câmara. Cont, á 5 p 9• 

acompanhando 

o 

`Orjães S. C. 

IX 
Campeonato 
de Kung-Fu 
Atletas de 

Forjães 

presentes por 

Na morte 
de 

Emmanuel 
Lévines 

Visita às 

gravuras 

de Foz Coa 

" C a r t ã o 
Vermelho" 

Por L urdes NeNa 

Recordando. 

José Fernando D. Silva por S.A.A. por M. V. 
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ALDEAMENTO TURISTICO - UM EMPREENDIMENTO DE LUXO DA 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DA FOZ DO NEIVA, LDA. 
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TRANSPORTES PúBLICOS 

LINHARES DE NOTO EM FORJÃES 

A empresa de transporte de passageiros Linhares está 

novamente a operar a 100 % em Forjães. 
Em 1 de Julho do ano transacto, a Linhares fez um acordo 

com a Auto Viação do M inho, ficando, a partir dessa data, afastada 
da zona entre Forjães e Esposende. As carreiras normalmente 

realizadas pela Linhares passaram então para as mãos da A.V. 
Minho. 

No início deste ano o acordo caducou e a Linhares voltou 
novamente a realizar as carreiras de outrora. Assim sendo, esta 
empresa realiza, para além do circuito escolar de Forjães, outras 
carreiras : Forjães-Viana ; Barcelos-S.Paio de Antas-Forjães ; 

Barcelos-Forjães-S.Romão ; Braga-Forjães-Viana ; Braga-
Esposende-Forjães ; Esposende-Forjães (por S.Paio de Antas) ; 

Apúlia(Praia)-Braga ; Esposende (circulação por Goios) ; 

Esposende-Póvoa de Varzim (por Teso) ; Porto-Viana do Castelo ; 

Forjães-Gemeses-Esposende, entre outras. 

Apesar do terra inus do acordo existente entre as duas empresas, 
a A.V.do Minho continua a operar em Forjães resultando daqui uma 
situação caricata : as duas empresas fazem, muitas vezes, o mesmo 

percurso e à mesma hora. 

PROCISSÃO DE PASSOS E FESTA 

PASCAL 

Mais de 1 100 figurantes 

A Escola Básica integrada de Forjães vai 
reeditara 17 de Março próximo a Procissão de Passos 
e Festa Pascal. 

Esta iniciativa, marcada para as 15:30 horas, 
envolve toda a comunidade escolar - alunos, 

professores, auxiliares de acção educativa e pais-e 
as paróquias da área pedagógica e pastoral envol-
vente. Tem como objectivos fundamentais a 

revitalização das procissões dos " figurados", 
aproveitando a riqueza visual da História de Portu-

gal e das Narrativas Bíblicas. 
Esta celebração, subordinada ao tema " Portu-

gal Cristão e a Bíblia em imagens", movimenta mais 
de 1 100 figurantes, o que ilustra bem a grandeza e 

majestosidade deste acontecimento. 

FSTRADAS DO VALE DO NEIVA 
EM MAU ESTADO 

0 estado das estradas em Forjães é mau: a 
nacional está com o pavimento todo rachado e 

estragado, devido, em parte, ao muito trânsito que 

diariamente atravessa a vila; a municipal 504 

apresenta enormes buracos, concorrendo com muitos 

outros caminhos do interior, também eles bastantes 
deteriorados. 

Na edição de Janeiro último do jornal "o Vale do 

Neiva", na página 7, vem pubicado um artigo, com 
o título em epígrafe, que dá conta do mau estado 
das estradas do vale do Neiva. Sensivelmente a meio 

deste trabalho da autoria de Alberto Esteves, há uma 

passagem que se refere a Forjães, e que nós achámos 
por bem transcrever, dada a oportunidade do trabalho. 

"Também a estrada municipal 546 é uma amostra 
de uma via de comunicação. 0 seu estado é 

vergonhoso. 0 piso é aos altos e baixos. 

Lamentavelmente a vila de Forjães é atravessada de 
poente para nascente por uma tão fraca via, que só 
desprestigia esta povoação do Neiva. Nesta vila o 

cruzamento entre a via municipal e a nacional 103 

(Viana- Barcelos) está semaforizado; ainda bem que 
assim é. No entanto, a confusão instala-se 

frequentemente porque a via é estreita e tem sempre 
carros estacionados depois do cruzamento, para quem 

segue em direcção a Fragoso. E necessário disciplinar 
o trânsito naquele local e, claro, arranjar aquela 

espécie de piso, que não se admite nos nossos dias." 

MOTORIZADA ABANDONADA 

O Posto de Ponte do Lima da Polícia de Segurança 
Pública informa que se encontra guardada nas suas 
instalações uma motorizada "Sachs", sem chapa de 

matrícula, e com as seguintes cores: preta, branca e 
amarela. Para além destes elementos, a motorizada, 
que se supõe ter sido furtada, apresenta ainda um 

autocolante com o dístico da discoteca "seis 34", de 

Barroselas. 
Para mais informações deve ser contactado o 

posto da PSP de Ponte do Lima. 

ÁGUA CAUSA DESPISTES. 

As recentes e fortes chuvadas deixaram a sua marca na já maltratada estrada nacional 103. Como se não bastassem os 

buracos, nos dias de chuva vários foram os veículos que se despistaram fruto dos vários lençóis de água. 
A Junta Autónoma de Estradas, responsável por esta estrada, deveria ser mais cuidadosa na limpeza das valetas, na 

medida em que muitos dos lençóis de água que atravessam a via são provocados por lixo acumulado nas bermas. 

JUNTA, SINALIZAÇÃO E TRÃNSITO 

A Assembleia de Freguesia aprovou, já lá 
vão quatro anos, a postura de trânsito da Vila. 

Um dos aspectos contempladosna postura era a 
colocação de placas de STOP em todos os acessos 
à estrada nacional e a sinalização de todos os 

cruzamentos. 
Mil quatrocentos e tantos dias volvidos 

sobre a aprovação, várias placas de sinalização 

continuam por colocar e os acidentes vão-se 
sucedendo, acabando por ser culpado quem à 

primeira vista e de um prisma moral não o era. 
Recentemente, um acidente ocorrido num 

acesso à estrada nacional levantou novamente 
esta questão, já que o lado direito acaba por retirar 
a prioridade à estrada nacional. Também foi por 
muitos equacionada a seguinte questão : haverá, 

ou não, negligência por parte da Junta, já que não 

manda colocar a sinalização devida? 

SEMÁFOROS 

Que os semáforos colocados no cruzamento 
de Forjães da estrada nacional 103 passam mais 
tempo desligado do que a funcionar, já não é 

novidade para niguém! 
Agora, depois das obras para a colocação da 

rede de água, os semáforos ( intermitentes) e a 
placa que limita a velocidade que neles se encontra 

colocada acabaram por cair. 
Resumindo, os semáforós vieram Jardèe ou 

não funcionam ou funcionam mal. 
Seria bom que as entidades responsáveis 

fossem mais destras na resolução destes 
problemas, pois enquanto que o material estiver 
caído não serve ninguém e deteriora-se a um ritmo 

muito acelerado. 

CANTAR AS "FEVEREIRAS" 

O grupo de Dnrrçcrs e Gnrtures de Furjàl S 

acaba de criar uma nova tradição cantar as 

Fevereiras ! 
Depois de vários adiamentos, o grupo folclórico 

acabou o primeiro mês do ano a cantar as Janeiras-

Só que como nem todas as casas tinham sido 
abordadas, o cantar das Janeiras acabou por se 

prolongar até meados de Fevereiro. 
As Janeiras foram este ano cantadas em 

Forjães por quatro grupos, o que vem provar q0 
Forjães é uma terra de fortes tradições. 

Carlos Sá 

BANCO ASSALTADO 

A 25 de Janeiro passado, a agência cio Banco 
Espírito Santo, em Esposende, foi assaltada. 
ladrão estava armado com uma caçadeira de canos 

serrados e conseguiu consumar as suas inter10os 
sem que ninguém se apercebesse, a não sero caixa. 

0 larápio, após o assalto, pôs-se em fuga nrpn 
carro de matrícula estrangeira, que apareceu, arais 

tarde, abandonado numa mata em Palmeira de 

Faro. 
A GNR de Esposende tomou conta da 

ocorrência, mas, até ao momento, quer esta força 
de segurança, quer a Polícia Judiciária, que 

também investiga o caso, ainda não consegcrrraru 
deitar a mão ao ladrão. Também não foi poss ível 
apurar, com certeza, a quantia roubada, mas tu 

0 

aponta para que o montante furtado seja baixo' 

1 
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FORJÃES - 2 VIATODOS - 3 
ACORDAR TARDE 

0 F.S.C. alinhou com : Pereira; Tó Jó, Dantas, Pedro Gomes e 

Miguel; Quim Luís, Bino, Mingos e Adélio; Filipe e Manuel Carlos. 

(Suplentes: Lino, Luís, Jota, Vilaça e Cubilhas. 

Ojogo começou muito bem para o Forjães S.C., pressionando 

muito e bem a equipa do Viatodos. Só que mais uma vez a 

concretização não foi a melhor, o acabando por serem falhadas 

muitas oportunidades fáceis de golo. O Viatodos não se intimidou 

e em dois contra-ataques conseguiu marcar dois golos, Qom 
làcilidades•dadas pela defesa do F.S.C. 

A segunda parte começou com o Forjães a tentar dar'a volta 
aos golos sofridos, só que mais umá vez o Viatodos teve sorte ou 

melhor, o guarda-redes do Forjães é que teve azar ao sofrer o 

terceiro golo uni pouco consentido, mas são situações próprias do 
futebol. A sorte sorriu e o F.S.C. consegue marcar dois golos sem 

resposta, equilibrando o desafio, não conseguindo mesmo empatar 

porque o despertar foi uni pouco tarde e o coniboiojá tinha passado. 

ESTRELAS S.PEDRO -1 FORJÃES-2 

NO DUELO DOS ÚLTIMOS O FORJÃES LEVOUA 

41ELHOR 

0 F.S.C. alinhou com: Pereira; Tó Jó (expulso por acumulação 
de amarelos), Dantas, Pedro Gomes e Miguel; Quini Luís, Bino, 

Mingos e Adélio; Filipe e Manuel Carlos. Suplentes: Lino, Jota, 
Vilaça, Cubilhas e Paulinho. 

0 Forjães entrou pata ganhar pois outra alternativa não restava. 

0 jogo começou bem. 0 Forjães criou muitas oportunidades 

degolo,só que, copio de costume, falhou golos fuceis, mesmo Iluito 
Seis de fazer. Em consequencia o Estrelas marcou o seu golo, 

colocando o F.S.C. em maus lençóis, saindo mesmo para o intervalo 

a Perder por uma bola a zero na casa do últinio classificado. 

Na 2" parte as coisas melhoraram. 0 Forjães marcou o l' golo 
P°r Quim Lufs e o 2" por Manuel Carlos, acabando o jogo a vencer 

Por dois a uni. 

E de salientar mais uma vez a péssima arbitragem, primeiro ao 
expulsar Tó Jó não se percebendo porque tal aconteceu e depois à 

expulsão directa de Bino que, na área adversário, fez unia falta 
p°rnial. É caso para se d fizer que anda por aí alguém a brincar com 

° ̀orjães, pois o próxiino Jogo é corri o rival e vizinho Vila Chã. 

be salientar a saída de Adélio lesionado com uni dedo partido 

estando incapacidade de jogar durante duas semanas. 

'VILA CHÃ -3 FORJÃES - 1 

A RBI TR 0 INF L UIU NO RESUL7AD0 

F.S.C. alinhou com : Pereira; Quim Luís, Pedro Gomes, 

palitas e Miguel; Carlos Manuel, Mingos, Vilaça e Cubilhas; Filipe 

eManuel Carlos. Suplentes: Lino, Paulinho, Gusto, Luís e César. 
0 jogo foi bem preparado sabendo o Forjães que ia ser um 

grande jogo entre rivais e aconteceu que muita gente se deslocou 
ate tio canipo do Vila Chã. 

Jogo começou com arribas as equipas a jogarem com bastante 
e4idado, até que o Vila Chã inaugura o marcador. Foi unia grande 

feda e para reforçar nada melhor que expulsar Filipe o avançado 

d° Forjães que minutos após o golo, numa jogada dividida, foi 

e\pulso sem motivo para tal. Digamos que as coisas estavam a 

e0rrerconio o Vila Chá queria. Antes do intervalo o Forjães acabou 

P°r sofrcr mais um golo. As infantilidades pagani-se muito caro. 

Na 2" parte o Forjães entrou para marcar e conseguiu corri um 

frhtrloso livre marcado por Dantas. 0 Forjães continuou a 

PreSsronar e conseguiu um 20 golo limpo. 0 árbitro, após uni choque 
entre, fim defesa do Vila Chã e o guarda-redes, anula o golo 

%?iidalosainente. Os anirnos aquecerani e alada melhor que o Vila 

Inarcar o 3° golo, por sua vez em flagrante fora de jogo. 

() espectáculo não foi o melhor pois é muito difícil jogar contra 

dosN4ingos saiu lesionado gravemente na clavícula licando alastado 

(j(,Igos durante 4 semanas. 

IIh °r!ttuucs e h iárnn ecessidade de 
pode ss Jw ecvisto que se aproximam ,jogos 

FORJÃES -2 BRUFENSE -0 

PASSO IMPORTANTE RUALIO AO FUTURO 

0 F.S.C. alinhou com : Pereira ; Tó Jó, Dantas, Pedro Gomes e 

Miguel ; Quini Luís, Carlos Manuel, Cubilhas e Adélio ; Vilaça e 

Manuel Carlos. Suplentes: Lino, Luís, Augusto, César e Jota. Entraram 

no jogo César, Luís e Jota. 

O jogo corneçou bem e acabou melhor ainda. A equipa do Forjães 

entrou em campo para ganhar pois não restava outra alternativa. 

Pressionou a equipa adversária e criou muitas oportunidades de golo, 
mas uma vez os avançados' não estavam concretizados. A 2` parte 

começou com o F.S.C. novamente ao ataque, conseguindo o seu 

primeiro golo por Dantas através de uma grande penalidade após 

falta sobre Manuel Carlos. 
Depois do primeiro golo foi o relaxar e o colocar toda a confiança 

que faltava a esta equipa. Tudo saiu muito bem depois do 1° golo 

desde os passes às jogadas conseguindo o Forjães o 2° golo por Adél io. 

0 jogo continuou a ser dominado pelo Forjães que teve ainda 

oportunidade para marcar mais golos. 

Este jogo era muito importante visto que o Brufense estava 

imediatamente atrás do Forjães na Tabela classifrcativa e, com esta 

vitória, o Forjães pode respirar melhor e praticar aquele futebol que 

está ao seu alcance. 

XI GRANDE PROVA DE ATLETISMO DA ACARF 

REGULAMENTO GERAL 

Ari` 1` - A ACARE, através do seu pelouro do desporto, organiza no próximo dia 
24 de Março de 1996 pelas 09 h 00, unia prova de Atletismo denominada 

XI GRANDE PROVA i)F ATI,I` CISMO [)A ACARE. 

,Iri°2°- OBJECTIVO -Divulgaçào, (lesenvolvinicnto e foniento da modalidade, 

não só no distrito, como eni toda a zona Norte. 
,lrt°3"- ÂMBITO l)E PARTICIPAÇÀ0 - Podem na acção participar atletas de 
ambos os sexos, lèderados ou não federados, bens como qualquer tipo de instituição 

desde que os seus atletas se encontrem niinimaniente preparados e dinamizados 

para este tipo de reunião, sendo a responsabilidade da participaçào de quem os 
inscreve. 

ESCAIAL'S ETÁRIOS 
FSCALn0 A - 10-13 anos, niasculinos e leniininos - 2,5 km 
ESCALÃO B - 14-16 anos, masculinos e leniininos - 5 kni 
ESCALÃO C - 17-39 anos, niasculinos e femininos - 11 kni 
I`SCA1ÃO D - 40 e mais, niasculinos e femininos - 11 kni 
INSCRIÇC)IiS - Via C` 1-F. dirigida a : ACARE-lugar da Igrçj, - 1'orjães 

4740 l`sposende ou pessoalmente, na sede da Associaçào, até ao dia 21 de Março 

de 1996 inclusive. Não surdo acertes inscrições de úliinicr hora. 
,lrt°G°- O local de partida e chegada será eni frente à casa do Povo, estando o 
secretáriado instalado no local. 
,lrt" A partida da 1" prova ( 10-13 anos) será, impreterivelmente, ás 09 h 00. 
Irt"8 1'RÍ;MIOS E CLASSIFICAÇO S - 1laverá muitos e variados prumos, 

quer utilitários, quer nionetários. Por equipas, contam os tres priniciros a cortar a 
meta e eni caso de igualdade vencerá a equipa que possuir o 3" atleta melhor 

classil irado. Para mais esclarecimentos, é favor consultar lista junta. 
9°'- A realização da prova será da responsabilidade da entidade promotora. A 

condição lïsica dos atletas é da responsabilidade das colectividades a que pertencem 
ou de quem os vier a inscrever. 

A organização fìirá uni seguro parti todos os atletas. 
Art° 10°- CONTROLE - Percurso será devidamente liscalizado por elementos da 
organização. 
Ari° I/'-  GERAI JDiVI`RSOS 

a) Qualquer reclamação ou protesto terá que ser entregue ao .jári, por escrito, 30 
minutos após o termo da corrida, aconipanhado cia importância de fìsc 2000$00. 

b) O núniero ( dorsal) a fornecer pela organização deverá ser colocado no peito 
do atleta, não podendo o niesnio ser retirado durante o percurso, sob pena de o atleta 
ser eliminado. 

c) 'Podo o atleta que usar métodos anti-desportivos ou falta de civismo, será 
desclassificado. 

d) Todos os atletas deverão somente ocupar''/" da caixa de rodagem na estrada 

nacional. 
C) É expressamente proibido o acompanhanic itos dos atletas por viaturas 

motorizadas estranhas à organização. 
1) A organização reserva o direito de exigir a identificação dos atletas que 

olereçam dúvidas. 

g) A prova será acompanhada por ambulância e orientada pela B.T. da (;.N.R. 
h) As decisões do .júri, não selo passíveis cie recurso. 

Ari" 12°- Qualquer caso omisso neste regulamento, será apreciado pela organização 
de acordo cone as nornins cm vigor. 

NÃO ESQUEÇAS DE VIR A UMA DAS MAIORES PROVAS 
POPULARES DO NORTE. 

Dia 24 de Março, não faltes em Forjães 

IX CAMPEONATO DE 
CHOY LEE FAT 

( KUNG-FU) 
ATLETAS DE FORJ,4ES 

PRESENTES 

Organizado pela Associação 

Portuguesa de WUCHU, com sede 

em Vila Praia de Âncora, realizou-

se, em finais do ano passado, o 

campeonato nacional desta arte 

marcial, no, Pavilhão de 

Monserrate, em Viana do Castelo, 

com a participação de cerca de 100 

atletas em todos os escalões. 

Nestes Campeonatos 

participaras quatro 'jovens 
forjanenses : DALILA MARTINS, 

JORGE ROQUÈ, BRUNO LIMA 

e LUIS DIAS. Destes quatro a 

Dal ila foi a primeira classificada no 

escalão feminino, o que muito nos 

apraz registar e não deixa de ser 

prestigiante não só para ela mas 

tanibém para a terra. Daqui lhe 

endereçamos os parabéns. 

0 Jorge classificou-se num 

honroso segundo lugar, na 

categoria masculina, no escalão de 

65/70 quilos. 

Também nos dias 9 e 10 de 

Dezembro do ano transacto, 

realizou-se, em Viana do Castelo, 

um estágio de aperfeiçoamento 

com a presença de um grande 

mestre internacional australiano de 

nome MARKWHELEN. Neste 

estágio participaram a Sandra 

Azeredo, Dalila Martins, Pedro 

Peixoto e o Ricardo. 
De salientar que, duas vezes por 

semana, às Segundas e Sextas, há 

treinos desta modalidade na sede da 

Acarf, em que participam cerca de 

10 atletas, sendo os treinos 

orientados pelo instrutor Rui 

Fernandes. 

Quem estiver interessado em 

praticar esta modalidade pode 

dirigir-se à sede da Acarf. 

S.A.A. 

PRÉMIOS MONETÁRIOS 

ESCALÃO C ( 17-39 ANOS) 
SENIORES MASCULINOS  

1° Classif° - 30.000$00 
_ 20.000$00 

3° 15.000$00 
4" - 10.000$00 
5" - 8.000$00 
6° 6.000$00 

T) 5.000$00 
8" 4.000$00 
9" - 3.000$00 

10" = 2.000$00 

SENIORES FEMININOS 

1" Classil" - 20.000$00 
2" - - 15.000$00 
3" " - 10.000$00 
4" " - 8.000$00 

5" - - 7.000$00 

ESCALÃO D ( + 40 anos) 
1" Chassi l" - 12.000$00 

2" 10.000$00 
3° 8.000$00 
4" 6.000$00 
5" 4.000$00 

- i laverá outros prémios individuais para 

além destes, ern todos os escalóes : trofeus, 
medalhas e niaterial diverso. 
- 1 laverá tanibéni taças para as equipas. 
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1)e -- BAS1 LIA DAS DORES ROCHA L. 

Lugar da Igreja   FORIAES 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de f~graEia e vídeo: 
• Foto& tipo passa 

Fotos em estúdio 
• Reportsgans 

Casamentos 
Comuahóea 

13aptiza4os, etc. 

ESTAMOS A SUA ESPERA €'J RíN 0 BI-M 5}:1 VIk 

ESTI0D10 COLOR 11  
QUALIDADE E PRESTIGIO • VISITE -NOS' 

Recauchutagem Ideal 

,Algentes das melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros 

Pneus recauchutados   JANTES ESPECIAIS 

Equilibragem de radas e Alinhamentos de DirecÇ•5es 

O MELHOR AOS MEUIORES PREÇOS 

Lotecxmertnto Bom S"esso, 8 — Tel. e Fax: 835471 
4750 BARCELOS 

*Qualidade 
ínvejável 

S ., 

Al` PAVI`ARIA * Preços 
Imbatíveis 

11 

1ic•tscinl=•• - 1•{.71.1 r11;5 

'I'c. 1  I'. 87.168 7 

CASA PEREIRA 
Júlio C.'crrvolho Pe c íro 

DROGAS -FERRAGENS ETC. 
TUDO PARA A 
CASA EJARDIM 

TELEF. (053) 871719 - FORJAES 

Café povo 
Domin - os T. Cruz 

e.-XIT 'SNA .h BAR 

¡¡ ¡ •••• 1.•1¡ •'i RI)( UIDOR P Aí•l•.iC•O ¡ ryry 

4.-V; , 1•1•• F rdTO1COI;OLA -'I'O I'OI:O•I 0 - .I•-•K fi 

Rua 30 de Junho - Telef. (053) 873146 
Fojães - ESPOSENDE 

CASA FERROS 

XI:A -1'ERIA1S 1»1' 

f ,{) `•`•;'1' IM ÇÃ O 

Pavimentos, 

Revestimentos, 

louças 

Sanitárias, 
Torneiras, 

Banheiras 

normais e 

Hidromossagem, 
Equipamentos 

para Cozinha 

Nac. e Estrang. 

AGENTE DISTRIBUIDOR 

louças Valadares - Tintas 
e Varnizes Argacol 

Revigrês 

Teka - Sanitãna Armários 

Locadas e lnox 

PALAVRAS 

CR,UZADAS 

Soluções 

HORIZONTAIS 

11> TREVO; LEPRA. 2° 

RAMA; E; MOER;. 3° AIA; 

U.S.A.; RIM. 4° PO; AMPLO; 

S.A. 5° A; SR; I; SI; R. 6° 

PICARETAS. 7'P; MA; 1; ES; 

M. 8° RA; SÍTIO; MO. 9° 

ARA; R.A.U.; LIS. 10°TUIM; 

R; SUAS. 11° OÁSIS; 

SEARA, 

VERTICAIS 

1 ° TRAPA; PRATO. 2° RAIO; 

P; ARUÁ. 3° EMA; SIM; AIS. 

4° VA; ARCAS; M 1.5° O; UM; 
A; IR; S. 6° ESPIRITAR. 7'L; 

AL; E; IU; S. 8° EM; OSTEO; 

SE. 9° POR; IAS; LUA. 10° 

REIS; S; MIAR. 1 ]' ARMAR; 

' Yer1 u171,,tt-i a 

} Lingeric ' 

BIjLIterl<,i 

Tensos ao setts cJtxtx•t', 

para f o111c111 L `il:l7rltll í.l: 

e 

• 

Lenços 
I clIztrpes 

COl1,l11 
C.C. Et,cis Raseis, laja 2 - For;ães - F,5POSENDE 

Cartonagem S. Brás, Lda 
•t•t•i•••l•t••lsi•••••i 

FABRICO DrL EMBALAGENS FN1 CARTA  

i Qualquer,moc(elo ou Pipo 
coM ou sem impresç<7o 

L. Pinheiro - Telef. (053) 831451 - Fax (053) 821230 
tio Cova - St- Eugénía 

4750 BARCELOS 

ADELINO MEIRA DA GOSTÁ, 

- GFICINA DE 

-- I 

EM ,ECO ~ XIDAVEL COM 

FOGÔE5 COSTA 

SERRA.[ HÂRIÁ. ,, 

Telaj, 871147 

Tg3h31, ( 053) 8716 77 

Tolvmóvel 0431514584 

ORMEAMENTOS, PORTÔE•S, 

FüGOES A LENHA E ~TOS 

SERPENTINAS 

PIRA ,AGUA O~F-

VISITE-N<ü)S FIM FORJAES 

  IMPERFOR  

I 

Madorra — Fan1ÃE5 

MINI-M RC"0 QUAS ROSAS 

4'740 ESPOSENDE 

IMPERM £aQ1L12ACtiES 
EM TELAS Pa1.YEsrEO 

i 
4740 ESPOSENDE 

L)e — 1•1A{tiUF,'L MARIA CUNHA MARTINS 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, E,spunianws, Vinhos Verdes 
e Maduros, Urveja, Limonada, Águas, Cong<r 
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc, 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Telef. 871412 

Lugar da Igreja 
4740 Forjã.es --Esposeride • 
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INSTITUTO PORTUGUÊS DA 

IMPRENSA REGIONAL 

CATORZE ANOS DE EXISTÊNCIA. 

Cont. I "pC•g. 

Depois usou da palavra o Governador Civil. Falou 

da regionalização, dos desafios' que se colocam à 

imprensa regioná1 e acabou por felicitar o IPIR. 

0 Vice-presidente do IPIR, Dr. Victor Pinho, leu uma 

mensagem enviada pelo Secretário de Estado da 

Comunicação Social e, no final, em nome do Governador 

Civil, deu por encerrada a sessão. No entanto, os' 

assistentes não se ausentaram sem ver, ouvir e aplaudir 

as danças e os cantares do grupo Etnográfico de Terras 

de Cambra. 

Pelas dezanove horas, na Igreja Matriz, foi celebrada 

uma missa com homilia apropriada. 

Finalmente, após o repasto cultural e espiritual, 

também houve lugar a um repasto estomacal - um opíparo 

Jantar foi servido aos muitos convidados do IPIR no Salão 

de Festas da Pensão Vera Cruz, em Lijó. 

G.A.A. 

RECIPROCIDADE 

Era tão puro e tão belo 
õ quadro que antevia: 
Do complicado, o flagelo: 
Do simples, a simpatia. 

,4aimbição, qual anelo, 
71ão brinca corri a dia a dia. 
Esquece a- vida, o seu apelo, 
Mata o sonho, a fantasia. 

7Io'siniples, o faz de conta, 

faz de um nada a garantia 
Do tudo em doce amizade. 

d amor não tem afrontal... 
?tive  do sonho a utopia, 

feliz na simplicidade!... 

Domingos da Rocha Marlins 

PALAVRAS CRUZADAS 

2 $ 4 5 16 

2 

4 
.5 

lp 

11 

IIt)Rl70NTA IS 

I• 
"1,/\N'I'A LI GIJMINOSA; DOENÇA DA P131,E. 2' 

I)I•NADURA DOS BOIS; 11'lUl'U1 AR. 3" CRIADA I') I; 
MI'ANIIIA; SIGLA DOS hS"DADOS UNIDOS; VISCGRA 

btJh l'A• 4" POEIRA; 1;X"fI;NSO; SOCIEDADE ANONIMA. 5" 
ltl'VIA'FLJRA DI: SI NIIOIL; NO"fA MUSICAI.. G" 
I•lnl)(I>LurtAl,). 7" PI;RVE E IZSA; INDICATIVO D 

9 /\NÇA. 8" DEUS EGIíPCO; LOCAL; PEDRA DO MOINI IO. 
I'I'lJ('nR I»' SACRIFICIO; RI;PÚBI.ICA ÃRAMI, UNIDA; 

1¡II IN0 IIIU DI`SIGNAÇÀ 0 D1` VÁRIOS 1,1ìmQUI ,rcis; 
tAS. I1 Ll1(ìARAI RA%IVIiL;"1'fRIt13NOSEMEAUO. 

bpIt.¡•ICAIS 

)V>N IÌN'I'O D OIC n11  IAR . O R; D IADO t i'S ON I`RAS; VASO FUNDO. 
0  

FALTA DE LUZ NA RUA DO MONTE• 

BRANCO 

Já.não é de agora. Já vem de há anos a falta de luz na 

rua do Monte Branco. Pensamos que da última vez que 

a EDP andou a colocar novos postos de luz onde a Junta 

da Freguesia mandou, esta rua fosse vista com olhos de 

ver. Mas não. Quem vai da venda do Sr. António Silva 

até ao café Estrela poderá verificar que existem dois 

postos de luz sem qualquer lâmpada. E no terceiro, a 

maior parte do tempo, está fundida. Orá toda a gente 

sabe que esta rua é, sem favor, das mais movimentadas, 

de Forjães essencialmente por duas razões por ser muito 

populosa e por dar acesso a três empreendimentos 

importantes : Escola Básica e Integrada, piscinas e 

campo de futebol. Quem se desloca pelo lado da Rua da 

Santa poderá verificar que existem pontos de luz em 

todos os postos seguidos. E muito bem. Só que do outro 

lado também são gente e o movimento não é menor. 

Pelo contrário. 

Não sabemos quais os critérios que estiveram 

subjacentes à última ronda de lâmpadas que colocaram. 

Mas o mínimo que podemos dizer é que são muitos 

discutíveis. 

Daqui apelamos à Ex' Junta de Freguesia para que 

não se esqueça de rever esta situação imoral e injusta. 

S.A.A. % 

VAGA; DE, ASSALTOS EM FORJAES. 
r 

Depois de uma fase dè aparente acalmia, os larápios 

voltaram a visitar Forjães. Desta vez actuaram, ora à luz 

do dia, ora de noite, na zona da Infla e Ponte. Os assaltantes 

roubaram desde ouró a dinheiro, não perdendo a 

oportunidade para amealharem também um par de botas. 

Na noite do passado dia 4 para 5 de Fevereiro, portanto 

de domingo para segunda, os ladrões visitaram o "Café 

de Baixo", facto que já não é a primeira vez que acontece. 

Os roubos estão sob investigação, mas nestes casos a 

prevenção e o melhor remédio. Assim, se se ausentar de 

casa, ainda que por poucó tempo, deixe sempre as portas 

fechadas. Não deixe, também, em Ibcais visíveis do 

exterior, algo que os amigos do alheio possam cobiçar. 

DESCANSE EM PAZ 
Manuel José Palmeira Barreira 

Faleceu no passado mês de Janeiro o "Sr. Barreira", 

pessoa muito querida, não só no seio da sua família, 

mas também por todos aqueles que o conheciam como 

profisional. 

"0 Forjanense" sempre contou com a ajuda e o 

profïssionalismo deste homem exemplar e não pode, 

como seria de esperar, deixar de lamentar a sua perda. 

Nascimentos 

- José David Fernandes. Moura nascido a 9 de 
Maio de 1995, filho de David Dias Moura e Carolina 
Maciel Fernandes Moura. 

Catarina Maria da Costa Leme Teixeira Leão 
nascida a 24 abril de 1995, filha de Nuno Maria Teixeira 
Leão e Maria do Carmo Azevedo da Costa Leme. 

- Paulo Jorge Costa da Silva nascido a 4 de 
Junho de 1995, filho de Jorge Manuel Quesado da Silva 
e Maria da Trindade Rolo da Costa Silva. 

- Catarina Pinheiro Pereira nascida a 4 de Junho 
de 1995, filha de Eduardo Manuel da Costa Pereira e 
Maria Madalena Correia Quintão Pinheiro. Pereira. 

- Inês Torres Pimenta nascida a 6 de Junho de 
1,995, filha de José Joaquim de Araújo Pimenta e Maria 
Helena Martins Torres Pimenta 

- Diana Isabel Cachada da Cruz nascida a 25 
de Junho de 1995, filha de Abel Amorim Cruz e Isabel 
Maria Fernandes Cachado Cruz. 

- Sónio Margarida Faria Carvalho nascida a 17 
de Julho de 1995, filha de António Sérgio da Costa 
Carvalho e Maria Judite Rodrigues Faria Carvalho. 

- José Casal Justo de Almeida nascido a 24 de 
Agosto de 1995, filho de José Justo de Almeida e Natália 
do Casal Almeida. 

- João Rodrigues Jaques nascido a 5 de 
Setembro de 1995, filho de Carlos Manuel Gomes.Jaques 
e Maria de Fátima Sá Ribeiro Jaques. 

- Adriana da Silva Quintão nascida a 18 de 
Setembro de 1995, filha de Vítor Manuel Queirós Quintão 
e Maria Isabel Costa da Silva Quintão. 

- Helder Hilário do Silva Casal nascido a 22 de 
Outubro de 1995, filho de Oscar Edgar Batista da Silva e 
Cristina Maria Fernandes do Casal. 

- Luís Neiva de Lemos nascido a 14 de Novembro 
de 1995, filho de Ramino Neiva de lemos e Maria Alice 

Afonso Neiva de Lemos. 

PI?RNAI IA; SINAI, AFIRMA1'IVO; GRITOS. 4" SIGA; 
COI'It1;S 1'I:RCEIRA NOTA MUSICAI.. 5 NÚMERO 
CARDINAL; I'AR'1'IR.6'ENDI MONINIIAR.7"OLTIUACOISA; 
G NERO D1: PALMEIRAS DO BRASIL. 8" PREPOSIÇÃO; 
DI`SIGNAI'IVO Dlï OSSO: DADO QUE. 9" COLOCAR; 
CAMINHAVAS 5A11'I V1 I. W, MONARCAS; SOLTAR 
MIADOS, 1 I" FOR'1'ALI;CI;R; VES1 IGIO D1; PANCADA. 

COLABORAÇÃO DE MANUEL ANTONIO TORRES 
JACQUES - CAVAILLON - FRANÇA - 01-02-1996 

Falecimentos 

- Loura Martins da Silva faleceu a 21 de Abril de 
1995 com 96 anos de idade. 

- Albina Azevedo do Casal faleceu a 3 Junho de 
1995 com 83 anos de idade. 

- Maria de Lurdes Ferreira da Silva faleceu a 21 de 
Setembro de 1995 com 84 anos de idade . 

- Laurinda da Silva Carvalho faleceu a 4 de 
Outubro de 1995 com 77 anos deidade. 

- Avelino Rodrigues São João faleceu a 5 de 
Outubro de 1995 com 86 anos de idade. 

- Jacinta Ferreira da Cruz faleceu a 21 de 
Novembro de 1995 com 83 anos de idade. 

- Martinho Faria da Silva faleceu a 1 de Dezembro 
de 1995 com 79 anos de idade. 

- Sofia Neiva Carvalho faleceu a 5 de Dezembro 
de 1995 com 79 anos de idade. 

- Basilio Almeida Rocha faleceu a 4 de Dezembro 
de 1995 com 91 anos de idade. 

- Balbina da Conceição faleceu a 13 de Dezembro 
de 1995 com 95 anos de idade. 

- Adelina de Almeida Rocha faleceu a 28 
Dezembro de 1995 com 83 anos de idade. 

ASSINATURA DE AMIGO 

Pagaram a sua assinatura de uma maneira amiga, o que 

muito agradecemos sensibilizados, os seguintes assinantes: 

Cândido Jorge Neiva Sampaio (França) 

Rodrigues Santos Valentim(França) 

Manuel Boucinho da Cruz(França) 

José Barbosa Gomes (França) 

Isaura Carvalho Maciel (Brasil) 

Manuel Maciel Martins Gomes (França) 

Carlos Alberto Maciel M. Gomes (França) 

Orestes Pereira Sampaio (Forjães) 

Domingos Ribeiro Martins (França) 

António Lima de Matos (Argentina) 

Júlia Lima de Matos (Darque-Viana do Castelo) 

José Albino Dias Marcelo Oliveira ( Forjães) 

António Jorge Faria Gomes (Barcelos) 

Llennínio Maio ( Barcelos) 

Ribeiro Carlos (França) 

Manuel Couto Pires ( Barcelos) 

2.000$00 

2.000$00 

2.000$00 

1.500$00 

2.000$00 

2.000$00 

1.500$00 

1.500$00 

5.000$00 

5.000$00 

2.000$00 

5.000$00 

5.000$00 

2.000$00 

2.000$00 
5.000$00 
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1WFAÇÃ0 M SERVIÇO Y IÇO 

• LiJ •, O.RIÃi.1 t,7 

R••terï•ts - cïlc tis - It•brif'ìc.ultc•; - ' 9'O`1l'Al. 

DE DIRECÇ¥ÕIS 

EAn 5 rnttclatinça5 

de óleo, - 1 grátis 
Err.an(m 

F`)i2JÀES lalf.`.37124(* 

1 

••I.AUANDARlA I+iAXY'S 
.. i,a1-ü :.il•ru)fi:IL: ;.•l.S.lï i+?:::•:.l;i • i_C?•i.1;? 
FORJA ES - FsposeT}cie 

Serviço rápido 

LIMP .7.A A 41;.('(} 

IMPEIZMEARILIZAÇÃ ) 

ESF'FRAh?t>S A VOSSA VISITA 

r 

Lugar da Madorra - Telef. 8.7 1.5 94 

FORJAiE S 

TALHO SANTOS 

RUA DA SANTA 
TEtEF. (053) 872133 

4740 FQRJAES ESPOSENDE 

(',titNI," 1)F (' AVA],() - W)V1NO 

N ,  1 

 J 

1 

fla~ '-64 a~, 

•noté ja a ••ua. 

D•eKda m r•ite, 

r 
Assistência 'I'éct7ica para todo 

o Material vendido pela Casa 

Tele-Reparadora de Forjães 
do  C•C1CiMtO C400,5 de sã 

Iteparaçôes e Venda de .Electrodomésticos 
% 

Sede: Igreja — l•0lI JÃ S — 'I'elef. 87 13 26 
l Fïiial; Estrada — ANTAS — 'I'elef_ 87 26 fio 4143 FS••Sf•Dï 

R•.5TA LIRA NTIL 

PISCOTECA 

>3rlR,/ESPLAEVADA 

RESTAURANTE: Aberto aos fins de 
semana cl o típico 
"Bacalhau à Martins" 
(Ex- Restaurante Martins) 

- Durante a Semana 
Serviço p/ mais 
de 25 pessoas 

BAR: Aberto das 13 às 2 horas 

Sexta e Sábado até às 4 horas 

DISCOTECA: Aberto aos sábados 
à noite :e domingos 

à tarde 

O FORIANENSE 
FlUIGl Tr('N1C( l 

PROPRIEDADE: 
ACARF- Associação Social, Cultural 

Artística.e Recreativa de Forjles 

REDAC('ÀO E ADMINISTRAÇÀO: 
Lugar da Igre.ja - Forjles 

4740 Forjles 
Telef. 872385 

DIRECTOR 
Dr- Gil de Azevedo Abreu 

CORPO RI:DACTORIAL: 
Dr. Carlos (;untes Sã 

Sílvio de Azevedo Abreu 

COLABORADORES: 
Manuel A. Torres Jaques 

Dr. Sérgio Carvalho 

Cap. Luis COulinb0 
I:ng' Lurdes Neiva 

Dr..lolo da Silva ( Sílvio) 

bernardo alvos 

ADMINISTRAÇÀO: 

Direcção da ACARF 

FOTOGRAFIAS: 
Estúdio Color II - Forjles, de Basília Limti 

ASSINATURA ANUAl. 1.000$00 
Sai em recados de cada mos. Registado 0 
Direcção ( lera] da Comunicação Social 

sob o n° 1 10650 e 
TIRAGI:M - 1.500 Exemplares 

C'OMPOSI('ÀO 
J. l lenrique Brito 
Fátima Vicira 

Impressão 
GRÁFICA Dl` BARROSULAS. LDA 

RSSESSop R. L U N1 R81L1 DAnE E GE STA0 

CONTRB1LiORDE E 1NF0R19RT1CR 
ORGRNIZRÇRO E GESTA0 DE ERPRE5R5 

R5SISTFNCIR FISCRL R05 CONTRIBUINTES 
R U D 1 T 0 R 1 R 5 
E 5 E R 1 T U R 9 5 

Saiba quanto vai pagar ou 
receber de 

IRS 

Preenchemos e entregamos na 

Repartição de Finanças o seu 

mod. 1 do IRS. 

tt 

e• 

•e 
eo, 
ao. 

dir 

9u. 
do 

re6 
iqd 

Esl 

C.C. Duas Rosas - 4740 loriães - Esposende Tel./fax. 877158 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTRO CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

JOSUÉ VIEIRA CADILHA-COMÉRCIO 
DE PEIXE E MARISCOS DE FORJÃES, 

LIMITADA 

N° de matrícula 00680 

M de Identificação de pessoa colectiva 
N° de inscrição 01 

N° e data da apresentação 11-95/09/12 

MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 2a Ajudante, 
CERTIFICA, que entre JOSUÉ VIEIRA CADILHA e mulher 
Ana Paula do Pereiro Cadilha, casados na comunhão de 
adquiridos, residente no Edifício Mira Lima, Bloco A2, n° 
65, Quinta da Bouça, Darque, Viana do Castelo, foi 
constituída a sociedade em epígrafe que se rege pelo seguinte 
contrato : 

ART.° 1° 
A sociedade adopta a firma "JOSUÉ VIEIRA 

CADILHA - COMÉRCIO DE PEIXE E MARISCOS DE 
FORJÃES, LDA", e tem a sua sede na Rua Trinta de Junho, 
Fteguesia de Forjães, concelho de Esposende. 

PARÁGRAFO ÚNICO : A sociedade poderá, por 
S1rnples deliberação da gerência, transferir a sede para outro 
local, dentro do mesmo concelho ou para concelhos 

Ilmítrofes, bem como criar ou suprimir filiais, dependências 
Ou outras formas de representação. 

ART.° 2° 
0 objecto da sociedade consiste no comércio a 

retalho de peixe, crustáceos e moluscos. 

ART.° 3° 
0 capital social, integralmente realizado em dinheiro 

ede seiscentos mil escudos, e corresponde á soma de duas 
quotas, uma no valor de quinhentos e setenta mil escudos, 

pertencente ao sócio Josué Vieira Cadilha, e outra no valor 
aeN1JJta mil escudos, pertencente á sócia Ana Paula do Pereiro 
Cadilha. 

ART.° 4° 
I' , sociedade é adm inistrada e representada pelo sócio Josué 
Viku Cadilha, que desde já é nomeado gerente. 
2. para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos, é 
necessária e suficiente a assinatura do gerente. 

ART.°5° 
As cessões de quotas, no todo ou em parte, são livres 

entre os sócios, para o que ficam desde já autorizadas as 

necessárias divisões; a estranhos carecem de prévio 
% Sentimento da sociedade, a qual, em primeiro lugar, e 
aos sócios não cedentes, em segundo lugar, é conferido o 
d'reito de preferência. 

ART.° 6° 
Por falecimento, interdição ou inabilitação de 

qualquer dos sócios, a sociedade continuará com os herdeiros 
d0 falecido ou com o representante legal do interdito ou 
,uab ilitado, devendo aqueles escolher de entre si um que os 

•, sen tará na sociedade, enquanto a quota se mantiver 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas uma a três. 

•sp0se• aos 19 d• Setembro de 1J995 stro Comercial de lide , 

0 Ajudante, 
Maria Manuela Amaro Marques 

A. C. I. C. E. 

A MORTE DE FRANÇOIS MITTERRAND 
0 mais emblemático dos socialistas franceses, o ex-Presidente da República François Mitterrand, faleceu na 

sua residência de Paris no passado dia 8, após prolongada doença cancerosa. 
Como, de resto era seu timbre, enfrentou o sofrimento da fase final da sua vida com grande clarividência, 

serenidade e... coragem. 
Dedicado à política desde muito jovem este advogado de província começaria a sua carreira aderindo ao Governo 

pró-nazi de Vicky, de que foi colaborador. 
Tendo as suas ideias políticas sofrido uma rotação de centro e oitenta graus, viria a aderir, ainda antes do fim da 

guerra, ao socialismo - o que lhe permitiu escapar, milagrosamente à acusação de "colaboracionista". 
A partir daí foi uma carreira política em permanente ascensão: lenta mas segura. 
Adversário do Presidente De Gaulle,, após a morte deste continuou a mesma luta contra Pompidou primeiro e 

Giscard d'Estaing depois. 
Unindo numa frente comum toda a esquerda francesa viria a conquistar a Presidência por duas vezes sucessivas 

o que lhe deu um "record" de permanência no cargo. 
Os últimos meses de Presidência foram já de,grande sofrimento que nunca ocultou dos franceses. 
Suceder-lhe-ia um 

dos,,seus grandes adversários - Jacques Chirac. 
Homem de grande cultura e finura de espírito ficará na história como um dos mais brilhantes intelectuais que 

ocupou o cargo. Mas também como um "principe florentino" discípulo de,Maquieval que usava com superior talento a 
perfídia e a traição. 

Amigos e inimigos foram unânimes em reconhecer-lhe os talentos e a superioridade quando foi conhecida a sua 
morte;os primeiros não lhe reconhecem os defeitos e os segundos calaram-nos segundo as conveniências do luto. 

As cerimónias fúnebres começaram com uma homenagem prestada por milhares de pessoas que se reuniram 
em silêncio na Praça da Bastilha, o mesmo local onde há 15 anos a multidão saudou com alegria e canções a 
chegada de François Mitlerand ao poder. 

Centenas de cidadãos anónimos fizeram filas para depositar rosas, o símbolo dos socialistas, no passeio frente 
ao gabinete onde Mitterand morreu, de onde o corpo saíra ao princípio da manhã para Jarnac a sua terra natal. 

0 cardeal de Paris, monsenhor Jean-Marie Lustiger, celebrou a missa de requiem em memória de Mitterrand, na 
qual participaram também vários bispos franceses. 

0 Presidente português Mário Soares, amigo pessoal de Mitterrand, impedido de comparecer por se encontrar 
em visita oficial a Angola, foi presentado pela filha, Isabel, nas ceremónias fúnebres de Mitterrand, que, de acordo 
com as suas últimas vontades, teve lugar em Jarnac, na intimidade familiar. 

Isabel Soares viajou com a mulher do antigo presidente francês, Danielle, de Paris para Jarnac, a pequena 
localidade rural entre Cognac e Angoulême onde Mitterrand nasceu a, 26 de Outubro de 1916. 

François Mitterrand foi a sepultar ao meio-dia no jazigo de família, onde repousam os pais e avós maternos, no 
final de uma cerimónia religiosa simples, sem discursos nem manifestações oficiais. 

Transcrição do jornal "A ORDEM". Com a devida vénia. 
M.V. 

VISITA AS GRAVURAS DE FOZ CÔA 

Acicatados pela curiosidade que os meios de informação nos transmitem, um belo Domingo de Dezembro, 
manhã cedo, eu e um amigo fomos até Vila Nova de Foz Côa procurar conhecer melhor as celebérrimas gravuras 

rupestres. Não deixa de ser um passeio bonito e atraente pelo interior do país, diferente do litoral, mas não menos 
apaixonante. 

Quem quiser pode ir por Barcelos- Braga-Guimarães-Felgueiras-Lixa-Amarante-Mesão Frio- Régua-Ervosa 
do Douro-S. João da Pesqueira e Vila Nova de Foz Côa. Terá percorrido cerca de 210 Km em cerca de três horas. Na 

vinda será mais prático e rápido vir pela IP4 E A4. 

À entrada de Foz Côa vira à direita para Castelo Melhor onde, após andar cerca de 5 Km, vai encontrar aquilo 
que seria a barragem. Nessa zona são visíveis muitos trabalhos de apoio ao complexo da dita barragem, obras essas 

paradas e interditas ao público. Só de longe são visíveis os trabalhos já realizados e nesta zona se diz existirem 
algumas gravuras mas que não pudemos constatar por, como dissemos, estar interdito. E aqui sofremos a primeira 

grande desilusão. Não conseguimos ver gravuras nenhumas. 
Existem mais gravuras na localidade de Castelo Mellior que dista cerca de 10 Km da barragem. Lá fomos e 

depois de lá chegados a essa localidade tivemos que andar mais de 5 Km em terra batida até lá chegar. Aí encontrámos 
algumas gravuras (7 ou 8) vedadas com rede e arame farpado, guardadas por seguranças 24 horas por dia. Fotografámos, 

filmámos ao longe e regressámos a Foz Côa com um vazio muito grande. Fizemos tantos quilómetros para ver quase 
nada. Não sabemos se as gravuras sabem nadar, mas no local onde estas se encontram e com as recentes cheias 

nadaram e nadaram bem e de certeza que não se afógaram. 
Temos muitas dúvidas se não seria muito mais útil para todos, retirar de lá as gravuras (é perfeitamente 

viável) e colocá-las num parque arqueológico. Como está não interessa a ninguém. ' 
A situação actual privilegia uma parte de intelectuais que, independentemente do interesse histórico do 

achado, luta pelos seus interesses pessoais e económicos para os próximos anos. Conversámos com muitos habitantes 
de Foz Côa e por eles a barragem fazia-se atendendo às muitas contrapartidas que Ihe davam. 

Estamos convencidos que, se não fossem as promessas feitas na pré-campanha pelo actual Primeiro-Ministro, 

a solução seria outra. Mas o erário público é suficientemente rico para suportar tudo isso. 
Só vendo a realidade é que se poderá ficar com uma ideia concreta sobre esta situação. Não é só através 

daquilo que a comunicação social nos vende que podemos ficar com uma ideia segura da realidade. 

O futuro dirá quem tem razão. 

S.A.A. 
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da D ACICE irá realizar no dia 08-Mar-96, pelas 20h00, um jantar com a presença 
igdi Jrecção da Associação, do Exmo Sr. Presidente da Câmara Municipal, de 
do •tdualidades ligadas ao sector, onde se irão discutir vários assuntos de interesse 
s C°Merciantes e industriais do concelho de Esposende. 
e jantar/reunião é aberto a todos os comerciantes e industriais do concelho. As 

dep ZSas terão de sor marcadas até ao dia 01 de Março na sede da ACICE ( R. 1 ° 
embro, 39-2 Andar ), ou pelo telefone 053-965769. 

MUSEU MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

Exposições 

" BONECAS DE PORCELANA - REFÚGIOS DE MENINICE " 
Exposição Temporária. Colecção de Maria Assunção Sousa Louro. Bonecas de finais 

do Séc. XIS e primeira metade do nosso século. De 21 de Fevereiro a 21 de Março. 

" ESPOSENDE - O CONCELHO EM VISITA " 
Mostra etnográfica sobre tradições e os usos e costumes das freguesias, ponto de partida 

para um convite a uma visita mais demorada ao concelho através das incursões no terreno.No 1 ° 
Andar, até 31 de Março. 
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EDITORIAL 

PLANO DE PORMENOR DE 
FORJAES 

No mês passado, esteve à consideração e auscultação 
os forjanenses um Plano de Pormenor para uma zona de 

intervenção em Forjães. É um estudo prévio, de 

rdenamento urbanístico, relativo a uma área circunscrita 
raticamente ao lugar da igreja. 

Lê-se no Relatório que o Plano de Pormenor visa 
igníficar o centro da vila. E esta dignificação passa 

pela reestruturação da circulação viária ; 
pela criação de áreas habitacionais ; 
pela qualificação de espaços públicos nomeadamente o 

cruzamento da EN 103 com a EM 546, as " Escolas 
Rodrigues de Faria", a Igreja Paroquial, o Centro de Saúde 
a Capela da Sra. da Graça; 
pela criação de percursos pedonais ; 
pela distribuição de água ao domicílio; 
pela rede de drenagem de águas residuais e pluviais. 
Lê-se também no referido Plano de Pormenor que esta 

iniciativa municipal obedece a uma estratégia de 
desenvolvimento concelhio que identifica o núcleo de 
Forjães a infra-estruturar como um dos aglomerados 
principais conjuntamente com os de Fão, Esposende e 
Apúlia. 

Ora das três vilas concelhias (para já não falar de outras 
freguesias), Forjães está na cauda do desenvolvimento. 
Vejamos. 

Não há distribuição de água ao domicílio. Um primeiro 
passo já foi dado, pois a rede de distribuição na estrada 
nacional está praticamente concluída, mas com a suspensão 
do IC I, ou seja, o troço de via rápida Apúlia-S.Romão, o 
abastecimento de água a Forjães poderá ficar seriamente 
comprometido. 

Não há áreas para habitações sociais. 
Não há redes viárias. 
Não há saneamento de esgotos domésticos. 
Não há parques de estacionamento. 
Não há passeios. 
.Não há percursos pedonais. 
Não há espaços públicos dignos desse nome. 
Não há dinamismo cultural. 
Temos um edifício, as " Escolas Rodrigues de Faria", às 

moscas , a degradar-se, com uns painéis valiosíssimos de 
Jorge Colaço a serem corroídos pela humidade. 

Temos caminhos lamacentos ou poeirentos (conforme 
a época) e muitos deles a servirem de tapete à entrada de 
moradias. 

Temos vias cheias de buracos. 
Temos habitações degradadas, no centro da vila, que 

são uma vergonha. 
O Plano de Pormenor de Forjães poderá ser o pontapé 

de saída para uma urbanização do núcleo central_ de 
freguesia. Forjães, embora não deixe de ser uma vila de 
acentuada ruralidade, precisa de um empurrão urbanístico. 
É certo que Roma e Pavia não se fizeram num dia más 

é preciso começar. 
Ter um Plano de Pormenor é bom. Discuti-lo e 

melhorá-lo também é bom. Pô-lo em prática será muito bom. 
Oxalá este estudo prévio passe de projecto à realidade, 

de palavras aos actos. 
Oxalá as alterações a serem implementadas tenham em 

vista uma melhoria urbanística, sejam consensuais e não 
fruto de pressões ou 'de "arranjos" particulares. 

Gil de Azevedo Abreu 
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CARTÃO VERMELHO 

É de facto incontestável o péssimo estado das nossas estradas, sobretudo as municipais. 

Seria a chuva intensa que as danificou ? 

Efectivamente, o aumento de pluviosidade dos últimos meses contribuiu para agravar o problema. 

No entanto, a principal causa é mais remota e mais profunda.. 

Talvez se chame incúria. 

É ó desleixo de certas pessoas, por acaso eleitas para os cargos a que se candidatam, e que se esquecem dos 

eleitores Forjanenses, durante os mandatos. 

Há muito tempo, já se conta em anos, que se verifica a necessidade premente de alargar, rectificar e repavimentar 

a E.M. 546, que liga a E.N. 13 à E.N. 103 e esta à E.N. 305, entre Antas e Fragoso. 

Todos se lembram que, aquando da visita do ex-Primeiro Ministro, Aníbal Cavaco Silva, à nossa freguesia, a 
comitiva governamental não utilizou a E.M. 546 para se deslocar da sede do concelho, Esposende, à vila de Forjães, 

É que, por muito resistentes e confortáveis que fossem os bólides ministeriais, quer as máquinas quer os seus 

ocupantes iriam sofrer bastante! 

E, além disso, as misérias não eram para ser mostradas, num "oásis" onde se gastaram milhões de contos eW 

estradas! .g 

Mas até penso que o motivo pelo qual obrigaram o então Chefe de Governo a fazer aquele desvio, "um percurso 

alternativo", foi outro: os nossos edis são tão bons vizinhos, que lhe quiseram dar a conhecer a "Zona Industrial" do 

concelho de Viana do Castelo! 

Desde essa data, o pavimento tem-se deteriorado de dia para dia. Os buracos são autênticas crateras! 

Enfim, é caso para dizer que o executivo camarário está a marimbar-se para Forjães e suas gentes. 

Senão vejamos: 

- Saneamento básico: nem vê-] o! 

- Recolha de lixo: é uma nódoa! 

- Vias de comunicação, com destaque para a E.M. 546: estão a rebentar pelas costuras! 

- Conservação e reparação do edifício " Escolas Primárias Rodrigues de Faria": espera-se a sua ruiria completa! 

- Actividades culturais, em Forjães e por iniciativa da Câmara: desconhecem-se! 

- Arranjos urbanísticos: onde estão?!. 

Bem podemos desfiar o rol de carências, cuja supressão é da competência da Câmara Municipal de Esposende! 
Afinal, não adianta ! Promessas há muitas, mas obras... são sempre adiadas! 

Deste modo, os Forjanenses, na devida altura, apenas poderão mostrar o "carteio vermelho'1 

Forjães, 07/02/1996 

Lurdes Neiva 

MAIS UM MARCO HISTÓRICO 

Após 10 anos de publicação ininterrupta " O FORJANENSE " dá "tais rim passo na senda do 

progresso e na sua viabilidade financeira. 
A partir deste número, todo o jornal é composto e paginado ria redacção. Só a impressão é na 

tipografia, inevitavelmente. 
Concretizamos assim mais um processo evolutivo e progressista de que muito rios orgulhamos, 

mas que, sem o apoio do Estado, não seria possível. foram alguns milhares de, contos investidos. 

Mais um ciclo se fechou e outro se abriu. 

Depois de no ano passado termos concluído a creche, centro de dia eATL após uni investimento 

superior a 60.000 mil contos e colocado esse mesmo equipamento a funcionar, a ACARF não pára 

de se modernizar. 

Além ilo jornal, também o centro de informática foi remodelado com a aquisição de 3 novos 

computadores da gama 486. novos cursos entraram em funcionamento e nova dinamização se criou 

nesta área cada vez mais importante no futuro. 

Se tudo se concretizar e esperemos que sim, novas obras se concluirão ainda este alio. A direcção 

está empenhada, até concluir o seu mandato, em criar ris infra-estruturas indispensáveis e de apoio 

a todo o complexo envolvente. 

A vila de Forjães, graças, principalmente, iro associativismo, pode orgulhar-se dos magníficos 

complexos de que dispõe: sociais, culturais, desportivos, educativos e recreativos. 

Esperemos que noutros sectores também o rumo do progresso seja unia realidade para orgulho 

e benefício de todos. 

Forjães merece. 

A DIRECÇÃO DA ACARF 
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